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Programa 

SONATA N. 5 - Op. 24 .......... . . ..... F á ma1or (Primavera) 

Allegro. 

Adagio molto espressivo. 

Scherzo : Allegro molto. 

Rondo: Allegro ma non troppo. 

SONATA N. 8 - Op. 30 n. 3 .. . ................... Só I maior 

Allegro assai. 

Tempo di Menu~tto, ma molto moderato e grazioso. 

Al legro vivace. 

INTERVALO 

SONATA N. 9 - Op. 41 ........ . . . ....... Lá maior (Kreutzer) 

A dagio sostenuto - Presto. 

Andante con variazio ne. 

Finale: Presto. 



í))íc foría 111íLíceJcl4 

\ilCT'ORIA ~IILICE~Cl nasceu en1 1923, en1 Sighi­
sora (Rurnânia). Obteve o eu diploma de pianista no Con­
. erva tório de Bucare t, onde alcançou o "Prêmio Cionca .. , 
que é un1 ambicionadi imo trofé u. Aperfeiçoou-~ com o 
me tre \ Valter c;ie ekiog, en1 \ \ 'ie baden. 

Apó' seu retorno à pátria, foi ela e colhida, entre 
todos artista rumenos, para executar a "Burlesque de Ri­
chard .. traus , .. no "Fe. tival traus '' que a Filarmúnica ele 
Bucare~t realizou en1 1943 sob a direção do Ma e tro C ;eor­
ge George co. 

Depois de haver ido n ovamente con tratada pela 
Filarmônica de Bu are. t para numero o. concerlo con1 os 
regentes Ene co, George co, Perlea e Cillario, \ ' fCTORIA 
~IILICE ""' U tocou com as Orque tra. Filarn1ônica de Ia i, 
Tirnisoara e Cluj. Terminada a guerra, ela e e tabeleceu 
na Itália, onde recentemente começou, con1 o-rande . uce so 
sua atividade d~ reci tali -- ta. e'{ibindo-.. e en1 Bolonha, Fio~ 
rença, \'erona,-. iena, Perugia, \ ' icenza, Cdine. l{avena etc . 

En1 19-l--1, com o viohni ta Cillario, forn1ou o '•I uo 
Milice cu-Cillario", que ven1 obtendo a n1a1 li . onjeira re­
ferêndas da crítica. 

CarLa :;::,eLíce Cillarío 

CARLO FELICE CILLARIO <'· un1 do· g randes 
violini~ta da atualidade e un1 do. que, con1 n1ais conciên­
cia, se serven1 da u~cnira para emp re...,tar à arte ~ua eleva­
da função de lln~?:ua rren1 univer..,;d. Nn ·ido nn Argentina, 
en1 1915, filho de pai. italianos. de:-~de 1nuito cedo revelou 
decidida vocacão pelo eu in...,trurnento, cu1o~ primeiro. es­
tudo fez en1 Buenos Aires concluindo-o nn Itúlin, en1 ]()32 . 
. A.í concorreu, em FY34. ao .. Prên1io Paganini", conq_ui:--tando, 
com rélro Lrilho. o ambicionado trof ;u. 

De enU1o para diante. CILLA RIO percorreu o 
principai · paize da Europa e da . \n1~rira corno recitah ta, 
alcançando nomeada que o colocou, definitivanH·nte entre 
os melhore~ virtuo..,e . .... últin1a guerra o urpr endeu en1 
'·tournée'' pela Europét Oriental. obrigando-o a ft\':c:tr- .... e em 
Ode sa, en1 cujo Con~ervat<')rio fez cloi , cur~o dP rtpedei­
çoamento, alén1 de un1 outro, de reg-ente de or4ue trn, sob 
a orientaçflo do n1aestro ·icola Cerniatin ky. Ao t ;rn1 ino 
d e te últin1o curso, iuri a -.;irn o ela ~i ficou: 'Arti ta rle 
primeira categoria, pefa fusão ele ~ua excelente q ua 1 idades 
mu il·ai ~ jü conhecidas. com un1 a técnica de chefe de or­
que ·t r a de pnn1eira orden1."' E..,ta e la. ificação valeu-)he o 
honro"'o cargo de reg nte ela Orque tra do Teatro da Opera 
de 0<.1 e s~[l. C nn1 o nut e . t r o, clirig i u n urnero~o .... concerto en1 
vflri<-1~ cidctdes da Europn. ÜH'lusive Huca rest e Bolonha, de 
cuja O rq u e s t r n de C' tt m ;-, r a r o j no n1 e a do di reto r a r ti~­
tic·o e1n I ()-l(>. 



AS SONATAS DE BEETHOVEN, PARA VIOLINO E PIANO 

Snhr~ a~ sonnta:-: para pirHIO P \ inlinn. PsrrP\ P l'umharieu : 

"Beethnven rompõs as tfPz sonHias no período de 1 ~99 a 181 ~. 
\s tre ~ lJrimPirHs, op. 1 :!, llPili rada"' il Salirri, rslãn imprrgm11la . rle viYa 
r satfla moridadr. cotll momt•ntos tfp inspiraçün prnfnnrla f' w·niais visõe'i 
tlr lrelezn. como o .\nrlante rntn \ilrin~' iít• ,' da sonata Plll rr maior. n 
Arlagio da sonalil ('lll mi hernnl. r o lllPiilllt 'nli r n \ndantP ria sr·onnda. 
tl \ onata OJl. 1:1 llll011 r rnais orhtin;IJ. l'nrnrr.·n em andrllllf'nlo "llrP'Itn". 
li/A. rnm 111na Inrrnulct tJllP dr•spPrla il idéia dr um hrnst'o njlf'lo rhein 
dr annuslia. nn Iom \ Platlo tlP lá 11wnor. qur rPnparrrr nn iinnl i\l1enrn 
moltn. t'lllll !'ilfiH' If'f dt• Ílll]liÍPta Íimlnr.ia. \ sonHtêl 11p , :!4. Pirl ÍH , [ 1 001] 
podP srr ind11ida 110 urnpn rla~ pit~loraes de 11Prthm Pn. Foi dtnmalla 
" nnala dn PriuHl\Prn". titulo nwrecido pr.la sun grn~'a ill~inunniP. :rrr­
nirlat!P r rontrlllêHHPntn. 1\n '\'dwrzo". rhPin rir "humotu", parP re q11P 
os do i~ in s l rum c n to~ h r in r· a 111 • ri i a I ou n n ti o p11 r í r n se~ ri i t; 1 s a m r i o. 1\ 
rnlerfio ~oh numero ll)J. :10 {' rlP 1 AO:!. rnmprPPIHlrndo trr~ sunatns 
derliradns an imperador di-l Hu-.:sin, rsrrílas em trm~ qnr lhr: rleiPr­
minam n nnariPr extlressi\o : lfl maior. tló lllf:lllttr P sól wninr. n \rlagin 
rl a primei r a P o TP m pn rl r ntirlltr 11•. di-l tere e i r il. pndr m fiouril r Pntre as 
IUHÍ~ rnrHntadoras IJ Í!]illas flp nl'ethm Pll. j\ tnni~ lJPIH SllTlilla do grupn 
r H sruun1la. (I herl PI'Pilll o no [I ri nri )li o lt ur Rreth m P n JHHPre te r-~e imposto 
quanto Ho rmprroo rlo tom rlP dü mrnnr, po.·suc· profundo r rnrlcPntrado 
rarartrr pat('tico. n inirio. Pnrroi<'n. rm unisono. lrmhra o rle nmn tra­
nrrlia. imprrs. no íH'PnltuHla JreJa . nnh snnoridHrlP rins nrn\ rs. O 1\rlaoio. 
rm lá hPrnol ntainr, c~lahPl1•rr viro rnnlra~lr: {' um cauto rle fr, umR 
calma e:\prr~sfíll rle P'IJWfilliÇH. '\trós um "Schrizu-intcrmezzo" rlr sur­
prrPndentr nlenrin, n Pinnl n·"·slr o raractf•r HJHlikOiliHln dn inicio. 
cn nr lu indo r·nm 11 n Hl r o rt; a q uasi · · rle m on i :1 rn ·' ( RP hkrr 1. 1\ ~onnta o p. -1-:. 
dedicada él 1\oiln!io I rf'liZPf r 1 HO:ll pnrlr Sl'f cnnsidernrlH H lllHÍ.' brilhante 
ria sPrie. nlío por ser snpPrior. romo ollra rir pnet il-rntn positor. ft sonnta 
r m d ít lll PIHir, 111 as 110r ~r r n n 111 r· smn lPm po inspira da. rrv P In rlora de 
inma~· iir>s em n·rlns iorrnns P P\I'Pprion:llrnrntr fn\urmrl {l \Írlno irlarle 
elos t'\PrutHnlr~. 

F. la ~onatn come~·H, de mmwirn ori!linal. f'orn urn soln dP \iolino. 
rlrpoL nm . nlo !le piano, que em ~nlenr ;ulanin, Hprr-.:rnl;:nn o trma 
principal ~mbmetirln a ousntlns murlnnrn . dP hrtrwonia . Frn lurln o que 
sr sPfliiP, pn:-:~ando pelas varia('Õl'S, nlr 11 final quP trm n P.'flíritn dt• u­
nw tnrnntrla, n9n sp rle\ P }lrocurar a rxprrssãn de nm rst~du de alma 
pr~~oHI. rna: ron~~:iderá-la nhra rlP imaginnçfín e de fanta'lia a sen i~· o da 
'irtuo~iflru1c. A órandr e linr ]JOP~in rlr BrPthovrn n~o t>stá rnlrrtanto 
ausenlr: nes lH páHina hrilltante. rnrnntrâmo-la no tr1rnn tlu 1\nd;!llte, que , 
pelo rílmo r rlirr~· fío tla linha ntrlôdicn atinuP. rlesde o primeiro rnmpas:­
so, n mni. ollo grau dt• rxpressfiu, de .. onlwdnrn e inriflvrl ternura . E 
rumo urna ornra tln rru no coração l~m exlnsr lfp nrn anto. 

Pm ÇJOrflí1in, um ruflar dr asas rlP nm pf1ssaro quP Hli al('ar vt)o, 
r o que nn,' unere o iníriu da dttrinw r última ~onflla, em 'nl. np. ~fi . 

escrita Pm 1012, por nr'a~ião dil rllPfli.ldil a Virnu rlo violinista írAncrs 
Rode. o e. lílo r COlliJlletarnPnle difr·rentP rln antrrinres. Embora delicada 
e mnilo rina, rorrP. punrle. pela orioinalidarfp das id(·ia~. ils últimas sona­
ta para piano. É urnn ollrn á piirtr, livn· dr torla [ónnnln conYenriunaL 
a mai~ romântica da srrie, rnlentiPndo-sr tJOr es. a expressão a indepen­
dencia total do p nsamrntu. 
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